
INTRODUÇÃO A O E S T U D O 
D O S C O N D I C I O N A M E N T O S B R A S I L E I R O S 

Toda nação tem duas riquezas e duas Imútações, que pos­
sibilitam seu progresso mas condicionam, ao mesmo tempo, 
o ritmo do mesmo: o homem e a terra. No presente artigo 
estuda-se a posição dialética em que esses dois fatores se 
defrontam. Examina-se a concepção moderna de recursos na­
turais, sua hierarquia e suas características fundamentais. 
A análise converge para a idéia de que a grande riqueza de 

uma nação é o homem e de que qualquer programação de 
superação do subdesenvolvimento deve dar prioridade à edu­
cação como processo de valorização desta riqueza. Os dois 
artigos subseqüentes examinarão o h o m e m b r a s i l e i r o na sua 
estrutura e dinâmica populacional, e um aspecto decisivo da 
t e r r a b r a s i l e i r a : seus recursos minerais. 

1 • — O homem e os recursos naturais 

H O M E M e a n a t u r e z a se d e f r o n t a m n u m a posição d i a -
lética: o p r i m e i r o a t u a n d o c o m o u m d o s a g e n t e s g e o -

morfológicos m a i s e f e t i v o s , e a s e g u n d a , a u m t e m p o , p r o ­
t e t o r a c m a d r a s t a , a m i g a e h o s t i l , c o n s t a n t e e mutável, n u m a 
sucessão d e aparências p a r a d o x a l m e n t e d i f e r e n t e s , porém, 
s e m p r e a f o n t e d e t o d o s o s meios de subsistência e a g e r a ­
d o r a d e t o d a s a s f o r m a s d e resistências e obstáculos às ações 
d o h o m e m . 
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É, p o i s , i n e r e n t e à própria noção d e r e c u r s o n a t u r a l 
— t a l c o m o a c o n s i d e r a m o s n e s t e e s t u d o — a noção d a 
p e s s o a h u m a n a , não só d o h o m e m p r i m i t i v o , m a s , e s s e n c i a l ­
m e n t e , d o h o m e m d e s e n v o l v i d o p e l a c u l t u r a a o l o n g o d o s 
séculos. Aliás, o s e r h u m a n o êle próprio — n o nível a n i m a l 
o u n o nível s u p r a - a n i m a l o u s o c i a l —^ é o p r i n c i p a l r e c u r s o 
n a t u r a l d e u m a nação; s e u d e s e n v o l v i m e n t o o b e d e c e a o p r o ­
c e s s o d e "conservação" d o s d e m a i s r e c u r s o s e v e m s e n d o r e a ­
l i z a d o p e l a s u a própria a c u i d a d e i n t e l e c t u a l a j u d a d a p o r u m 
l o n g o , contínuo, l e n t o , p a c i e n t e e p e n o s o esforço, p a r a a 
aquisição d o c o n h e c i m e n t o , d a experiência e d a s h a b i l i d a d e s , 
m e i o s p e l o s q u a i s a t u o u e a t u a , i n c e s s a n t e m e n t e , p a r a v e n c e r 
a s resistências naturais e u t i l i z a r a q u e l e s r e c u r s o s a f i m d e 
a t e n d e r às s u a s necessidades sociais. 

T o d o s o s s e t o r e s econômicos d e u m a nação, n o m u n d o 
d e h o j e , têm u m a participação e f e t i v a e sensível n a t a r e f a 
d e c o n h e c e r , c a d a s t r a r , a v a l i a r , u t i l i z a r e " c o n s e r v a r " o s r e ­
c u r s o s n a t u r a i s q u e c o n s t i t u e m a segurança e a opulência d a 
v i d a d o s p o v o s e d e t e r m i n a m o p o d e r e a r i q u e z a d a s nações, 
a f e t a n d o , t a n t o n a g u e r r a c o m o n a p a z , o s d e s t i n o s d o 
h o m . e m ; e m b o r a v e l h a s c o m o o próprio t e m p o , a consciên­
c i a prática d e s t a s v e r d a d e s d a t a d e época r e c e n t e , e, a p r e o ­
cupação d o e s t u d o e a atuação específica s o b r e o s métodos d e 
conservação e avaliação d o s r e c u r s o s n a t u r a i s s u r g i r a m q u a n ­
d o o s p o v o s — s o b r e t u d o a l e r t a d o s p e l a política econômica 
s e g u i d a p e l o s E s t a d o s U n i d o s — s e n t i r a m q u e " n e m . o 
m u n d o d e D e u s é inesgotável n e m indestrutível" c o m o n o s 
e n s i n a E R I C H Z I M M E R M A N N . C o m e f e i t o , há m e s m o u m 
g r a n d e número d e técnicos e c i e n t i s t a s q u e d u v i d a m , já n e s t a 
o p o r t u n i d a d e , d a eficácia d o c l a m o r q u e n a s c e u após o tér­
m i n o d a última g r a n d e g u e r r a , q u a n d o n o m u n d o se f o r m o u 
a convicção d a n e c e s s i d a d e d a "conservação" d o s r e c u r s o s d a 
n a t u r e z a , r e g u l a n d o s u a exploração e renovação n o s c a s o s 
i n d i c a d o s . 

F o i n o século X X q u e se i n t e n s i f i c a r a m a s m e d i d a s d e 
proteção d a n a t u r e z a , c o n t r a a ação predatória d a h u m a n i ­
d a d e , c r i a n d o - s e , e m vários países, o r g a n i s m o s c o m âmbito 
l o c a l o u r e g i o n a l c o m e s t e o b j e t i v o , porém, só e m f i n s d e 
1 9 4 8 , c o n s t i t u i u - s e e m F o n t a i n e b l e a u a " U n i o n I n t e r n a t i o ­
n a l e p o u r I a C o n s e r v a t i o n d e I a N a t u r e e t d e ses R e s s o u r c e s " ; 
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e, g r a d a t i v a m e n t e , e m várias nações, vêm s e n d o c r i a d o s ór­
gãos g o v e r n a m e n t a i s e instituições p r i v a d a s p a r a a proteção 
d a n a t u r e z a p r o c u r a n d o , e m c e r t o s c a s o s , a p e n a s s a l v a g u a r ­
d a r , c o m o "últimos refúgios", o q u e r e s t a d e s u a s r e s e r v a s 
n a t u r a i s . 

A a m p l a difusão d a d a à n o v a conceituação d o s r e c u r s o s 
n a t u r a i s e a o " c o n s e r v a c i o n i s m o " , c r i o u r e a l m e n t e u m a 
consciência u n i v e r s a l d o a l t o s i g n i f i c a d o d e s t a s m o d e r n a s n o ­
ções p a r a a s e c o n o m i a s n a c i o n a i s e m u n d i a l . 

2 — A moderna concepção dos recursos naturais 

D o c o n c e i t o estático d a noção d o s r e c u r s o s n a t u r a i s 
p a s s o u - s e , n o s t e m p o s m o d e r n o s , a u m a conceituação n i t i ­
d a m e n t e dinâmica e , a p a r d o s r e c u r s o s n a t u r a i s d e b a s e m a ­
t e r i a l , o s geógrafos e o s e c o n o m i s t a s têm u m a p e r m a n e n t e 
preocupação e m r e l a c i o n a r e e s t u d a r a interação d e s t e s c o m 
o s r e c u r s o s p r o v e n i e n t e s d a s condições q u e d e c o r r e m d a saúde-, 
d a h a r m o n i a s o c i a l , d e u m a política sábia, d o c o n h e c i m e n t o c 
d a c u l t u r a , d a l i b e r d a d e , e n f i m , d e o u t r a s f o r m a s i m a t e r i a i s 
d e não p e q u e n o v a l o r n a transformação, n a conservação e n a 
renovação d a q u e l e s r e c u r s o s n a t u r a i s . 

Além d e u m a c l a r a noção d o s e n t i d o c o m q u e d e v e m 
s e r c o n s i d e r a d o s o s r e c u r s o s d a n a t u r e z a , t e m o s q u e l e v a r e m 
c o n t a a f o r m a p e l a q u a l êles s e n o s a p r e s e n t a m , e o s c u i d a d o s 
q u e d e v e m o s t e r n a s u a preservação e p e s q u i s a , i n v e s t i g a n d o , 
s o b r e t u d o , a s condições d a s resistências n a t u r a i s q u e o s e n ­
v o l v e m , d i f i c u l t a n d o s u a utilização. 

É a o h o m e m q u e c a b e , então, a t a r e f a d e s a b e r a p r o ­
v e i t a r o s r e c u r s o s g r a c i o s a m e n t e p o s t o s , p e l a n a t u r e z a , à s u a 
disposição, p o r m e i o d o esforço, d a inteligência e d a p e r s e ­
verança, u t i l i z a n d o , s e m desperdiçar o u d e s t r u i r , a q u e l e s q u e 
são ubíquos o u c o m u n s , c o m o o a r , a água, a p e s c a , a caça, 
o s o l o , c t a n t o s o u t r o s , e d e s c o b r i n d o e t r a n s f o r m a n d o , p a r a 
utilização, o s t e s o u r o s m a i s r a r o s o u únicos, q u e e l a e s c o n d e 
e m s e u s e i o , e x i g i n d o q u e êle p o n h a à p r o v a s u a s m a i s a v a n ­
çadas c o n q u i s t a s n o c a m p o d a s a r t e s , d a ciência e d a técnica. 
M a s a f o r m a d e a p r o v e i t a r o s r e c u r s o s , i s t o é, o s e u u s o , d e v e 
s e r p r o g r a m a d a n o s l e v a n t a m e n t o s q u e v i s a m a o p l a n e j a m c n -
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t o , após avaliação d a taxa de uso d e c a d a r e c u r s o , d o s e u esta­
do ótimo d e conservação, c d a s relações e n t r e a s t a x a s d e u s o 
e e n t r e o s r e c u r s o s , p a r a se c o n h e c e r p r e v i a m e n t e se são e l a s 
c o m p l e m e n t a r e s , c o m p e t i t i v a s o u i n d e p e n d e n t e s , e , a s s i m , 
p o d e r m o s g a r a n t i r a e f i c i e n t e e econômica utilização d e s t e s 
b e n s f u n d a m e n t a i s à e c o n o m i a d e u m a região. 

P o r i s s o a f i r m a m o s e c o n o m i s t a s q u e " o s r e c u r s o s não 
são: "êles tornam-se". E , n a m a i o r i a , t o r n a m - s e r e c u r s o s , à 
proporção q u e c r e s c e m e se f a z e m s e n t i r m a i s a g u d a m e n t e a s 
n e c e s s i d a d e s d o h o m e m , a s q u a i s , p o r s u a v e z , forçam o d e ­
s e n v o l v i m e n t o e o aperfeiçoamento d o s m e i o s o r i u n d o s d a 
a r t e , d a ciência e d a técnica, p e l o d e s a b r o c h a r i n c e s s a n t e d a s 
h a b i l i d a d e s i n a t a s d o h o m e m , através d a ação e d u c a t i v a . 

A s s i m s e n d o , o r e c u r s o mater d e q u e dispõe o h o m e m 
p a r a a transformação d o s r e c u r s o s n a t u r a i s e m r i q u e z a é o 
c o n h e c i m e n t o ; e s t e se a d q u i r e p e l o p r o c e s s o e d u c a t i v o , o q u e 
já i n d i c a , p e l a lógica, d e u m a f o r m a nítida c sintética, o 
valor econômico da educação. 

3 — A hierarquia dos recursos naturais 

D a conceituação e q u a l i t a r i s t a f o m o s g r a d a t i v a m e n t e 
c o n d u z i d o s , d o p a s s a d o a o p r e s e n t e , a u m a conceituação 
h i e r a r q u i z a d a d o s r e c u r s o s n a e c o n o m i a . P a r a c l a r e z a e b o a 
inteligência d e s t a noção, é necessário q u e não se c o n f u n d a o 
h i e r a r q u i z a r p a r a f i n s d e classificação d a s c a t e g o r i a s d e c e n ­
t r o s d e p o d e r e d e r i q u e z a , c o m o s u b e s t i m a r o p a p e l e o 
s i g n i f i c a d o d e q u a l q u e r r e c u r s o n o c o n j u n t o d o s b e n s e r i ­
q u e z a s d e u m a nação. C o m e f e i t o , a h i e r a r q u i a d o s r e c u r s o s 
p e r m i t e a v a l i a r a s p o s s i b i l i d a d e s d e d e s e n v o l v i m e n t o e c o ­
nômico d e u m a nação, p a r a s u a classificação c o m o c e n t r o d c 
p o d e r econômico, porém d e l a não se c o n c l u i q u e d e t e r m i n a ­
d o s s e t o r e s d e h i e r a r q u i a i n f e r i o r p o s s a m m e r e c e r m e n o r e s 
c u i d a d o s e atenção d o s e c o n o m i s t a s , o u q u e a a t r o f i a d e u m 
d e l e s , — além d e c e r t o s l i m i t e s — não r e p r e s e n t e o e n f r a ­
q u e c i m e n t o d a q u e l e c e n t r o d e p o d e r . 

V e r i f i c a m o s q u e o p r o g r e s s o i n d u s t r i a l , a mecanização 
e, m a i s r e c e n t e m e n t e , a automação, e n f i m , o s métodos cientí­
f i c o s e m g e r a l c o s m o d e r n o s p r o c e s s o s tecnológicos, a p l i c a -
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d o s às a t i v i d a d e s econômicas e s o c i a i s , d e t e r m i n a r a m , p r o ­
g r e s s i v a m e n t e , a s u p r e m a c i a d o s combustíveis, d o aço e d a 
e n e r g i a e m g e r a l , n a e c o n o m i a . O p r o g r e s s o d a i n d u s t r i a l i ­
zação t r o u x e c o n s i g o o f o r t a l e c i m e n t o d o p o d e r e d a r i q u e z a 
d a s nações, n o s c a s o s e m q u e o d e s e n v o l v i m e n t o d a a g r i c u l ­
t u r a , p a r a l e l a m e n t e , se r e v e l o u s u f i c i e n t e p a r a a t e n d e r às; 
n e c e s s i d a d e s d a própria indústria e d a população; n o e n t a n ­
t o , a s a t i v i d a d e s agrícolas, m e s m o c o m o aperfeiçoamento d a 
t e c n o l o g i a n e s t e s e t o r , não p u d e r a m c o n t r i b u i r , p o r s i sós, 
n o m e s m o s e n t i d o , p o i s s e u d e s e n v o l v i m e n t o d e p e n d e s e m ­
p r e , — além d e múltiplos e q u i p a m e n t o s p r o d u z i d o s p e l a 
indústria, •— d e r i t m o s traçados p e l a própria n a t u r e z a . C o n ­
seqüentemente, c o m o a indústria, o comércio, a s finanças, a s 
a t i v i d a d e s d e s e g u r o s , o s serviços d e educação e d e saúde t e n ­
d e m , c a d a v e z m a i s , a se l o c a l i z a r n o s c e n t r o s u r b a n o s , e s t e s 
t e n d e m a c o n c e n t r a r a r i q u e z a , e n q u a n t o a a g r i c u l t u r a e o s 
c a m p o s t e n d e m a se t o r n a r m a i s p o b r e s . O s países q u e têm 
n a a g r i c u l t u r a s u a p r i n c i p a l f o n t e d e r i q u e z a p o d e m , e m c e r ­
t o s períodos, a c u m u l a r créditos c o m a exportação d e s e u s 
p r o d u t o s , créditos, n o e n t a n t o , l o g o d i s s i p a d o s p e l a s i m p o r ­
tações p a r a o a t e n d i m e n t o d a s n e c e s s i d a d e s mínimas d e i n ­
dustrialização e mecanização o u p a r a o a t e n d i m e n t o d e 
exigências q u e i n t e r e s s a m à própria sobrevivência d e s e u 
p o v o . 

T a l c o n j u n t u r a d e t e r m i n a , indisfarçàvelmente, u m a 
hierarquização d o s r e c u r s o s e o s e n t i d o d e v a l o r d i f e r e q u a l i ­
t a t i v a m e n t e e m c a d a u m d e l e s . P o r o u t r o l a d o , a s c o n s i d e ­
rações a c i m a n o s l e v a m a r e c o n h e c e r a n e c e s s i d a d e d e u m a 
nação d i r i g i r - s e d e c i s i v a m e n t e p a r a a s u a industrialização, s e 
q u i s e r p a s s a r d a f a s e d e s u b d e s e n v o l v i m e n t o p a r a u m e s ­
t a d o e m q u e o padrão d e v i d a d c s e u p o v o p o s s a s e e l e v a r 
a o s níveis n o r m a i s d o s p o v o s m a i s d e s e n v o l v i d o s . N o e n ­
t a n t o , o c r e s c i m e n t o d o p a r q u e i n d u s t r i a l exigirá u m p r o ­
g r e s s o p r o p o r c i o n a l d a a g r i c u l t u r a , não só p a r a o a t e n d i m e n ­
t o d a s n e c e s s i d a d e s d a própria indústria, c o m o p a r a g a r a n t i r 
e c o n o m i c a m e n t e o a b a s t e c i m e n t o d o s c e n t r o s u r b a n o s i n d u s ­
t r i a i s , p r o g r e s s o e s t e q u e só será o b t i d o p o r m e i o d o a u ­
m e n t o d a p r o d u t i v i d a d e agrícola, já q u e a industrializaçãa 
e a conseqüente concentração u r b a n a r e t i r a m , inelutàvelmen-



P A U L O D E A S S I S R I B E I R O 

t e , braços d a s z o n a s r u r a i s e m q u e s e p r o c e s s a a produção 
agrícola. 

E m síntese, p o d e m o s c o n s i d e r a r três c a t e g o r i a s d e r e ­
c u r s o s : básicos o u n u c l e a r e s d a e c o n o m i a ; matérias-primas 
d e o r i g e m agropecuárias; e p r o d u t o s d e subsistência. 

N a p r i m e i r a c a t e g o r i a d i s t i n g u i r e m o s , n u m a e s c a l a d e 
ponderação h i e r a r q u i z a d a , c i n c o g r u p o s p r i n c i p a i s ; 

—- N o p r i m e i r o g r u p o , c o m o já a c i m a a f i r m a m o s , se 
s i t u a o somatório d e c o n h e c i m e n t o s — n o s c a m p o s d a f i l o ­
s o f i a , d a s a r t e s , d a técnica e d a ciência — disponível p a r a a 
p e r f e i t a e e f i c a z utilização d e t o d o s o s d e m a i s r e c u r s o s , e d e ­
penderá, a s s i m , e m c a d a nação, d o s i s t e m a d e educação e x i s ­
t e n t e . 

—- N o s e g u n d o g r u p o s i t u a m - s e além d a s r e s e r v a s d e 
e n e r g i a , e m e s t a d o p o t e n c i a l o u a t u a l , e m função d a s o c o r ­
rências d o s combustíveis d c o r i g e m m i n e r a l e v e g e t a l ( i n c l u ­
s i v e o s m i n e r a i s atômicos) e d a s q u e d a s dágua, o s minérios 
básicos p a r a a mecanização i n d u s t r i a l e n t r e o s q u a i s se s a ­
l i e n t a o d e f e r r o . 

— N o t e r c e i r o g r u p o , c l a s s i f i c a m o s o s minérios s e c u n ­
dários p a r a a mecanização i n d u s t r i a l , s a l i e n t a n d o - s e e n t r e 
êles, o c o b r e , o alumínio, o c h u m b o , o z i n c o , o e s t a n h o , o 
níquel, o c r o m o , e o u t r o s necessários à fabricação d e f e r r o -
l i g a s . 

— N o q u a r t o g r u p o a p a r e c e m o s m e t a i s p r e c i o s o s q u e 
c o n s t i t u e m a b a s e d o s i s t e m a monetário c i r c u l a n t e e, p o r t a n ­
t o , a t u a m c o m o a g e n t e f a c i l i t a d o r d a s t r o c a s , d e s t a c a n d o - s e , 
p o i s , n e s t e g r u p o , o s minérios d e o u r o e d e p r a t a . 

— N o q u i n t o g r u p o , f i n a l m e n t e , i n c l u i - s e o e q u i p a ­
m e n t o d e b a s e , c o m p r e e n d e n d o a s indústrias d o aço, d a 
e n e r g i a , d a construção c i v i l , d a fabricação d e máquinas e f e r ­
r a m e n t a s , d o e q u i p a m e n t o elétrico, d a s comunicações e d o s 
t r a n s p o r t e s , e , c o m p l e m e n t a r m e n t e , o e q u i p a m e n t o secundá­
r i o c o m p r e e n d e n d o a s indústrias d e transformação q u e , a s s o ­
c i a d a s às a n t e r i o r e s , p r o d u z e m e s s e n c i a l m e n t e b e n s d e c o n ­
s u m o c, subsidiàriamente, c o i s a s indispensáveis à indústria 
d e b a s e . 

N a c a t e g o r i a d e matérias-primas d e o r i g e m agropecuá-
TÍa incluímos r e c u r s o s q u e são p r o v e n i e n t e s d a a g r i c u l t u r a 
p e r e n e n o s c a m p o s v e g e t a l e a n i m a l , e q u e o r a f o r n e c e m 
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p r o d u t o s q u e i n t e r e s s a m à indústria m a n u f a t u r e i r a , o r a se 
d e s t i n a m a c o n s t i t u i r m.atéria-prima p a r a o u t r a s indústrias 
d e b a s e , e o r a , p a r t i c i p a m m a i s c o m o caráter d o s r e c u r s o s d e 
subsistência q u e p r e d o m i n a m n a c a t e g o r i a s e g u i n t e . 

N a c a t e g o r i a d o s p r o d u t o s d e subsistência p r e d o m i n a m 
o s r e c u r s o s o r i u n d o s d a a g r i c u l t u r a ânua, e s p e c i a l m e n t e a 
d o s gêneros alimentícios e a d e f i b r a s têxteis, o n d e se s a l i e n ­
t a m , r e s p e c t i v a m e n t e , o t r i g o , o c e n t e i o , a c e v a d a , a a v e i a , 
o m i l h o , o a r r o z , o feijão, a cana-de-açúcar, a b a n a n a , a 
b a t a t a , a c a r n e e a b a n h a d e p o r c o , e o algodão, a j u t a , o 
l i n h o , e o cânhamo. E s t e s p r o d u t o s p o d e m s e r u t i l i z a d o s e m 
vários g r a u s d e b e n e f i c i a m e n t o e industrialização. 

4 — As características fundamentais dos recursos naturais 

A s características f u n d a m e n t a i s d o s r e c u r s o s n a t u r a i s 
são a permanência — i n a l t e r a b i l i d a d e n o t e m p o , •— natura­
lidade — independência d a ação o u d o s d e s e j o s d o h o m e m — 
c inamovibilidade — i m p o s s i b i l i d a d e d e s e r e m t r a n s p o r t a ­
d o s d e u m p a r a o u t r o l o c a l — , q u e se a p r e s e n t a m e m c a d a 
u m d e l e s d e f o r m a m a i s o u m e n o s r e l a t i v a , e q u a s e n u n c a d c 
f o r m a a b s o l u t a , e q u e i n d i c a m a s resistências n a t u r a i s q u e 
e n c o n t r a m o s p a r a s u a utilização e o r i e n t a m s o b r e a m e l h o r 
f o r m a d c s u a "conservação". 

P e l o g r a u d e permanência, c l a s s i f i c a m - s e o s r e c u r s o s e m 
inesgotáveis (posição geográfica, t o p o g r a f i a g e r a l , c o n j u n t o 
paisagístico e c l i m a ) ; auto-renováveis ( c u r s o s dágua s u p e r ­
f i c i a i s , b a c i a s l a c u s t r e s , águas subterrâneas, a caça e a p e s c a ) ; 
conserváveis ou renováveis ( r e v e s t i m e n t o florístico e s o l o s 
p a r a a g r i c u l t u r a ) ; e não renováveis ( g a s e s n a t u r a i s e r e s e r ­
v a s m i n e r a i s e m e s t a d o líquido o u sól ido) . E s t e s últimos s e 
s u b d i v i d e m e m recuperáveis ( m e t a i s e p e d r a s p r e c i o s a s , m a ­
t e r i a i s q u e se u t i l i z a m n a s construções d e máquinas o u e m 
f i n s análogos, o s óleos l u b r i f i c a n t e s e o u t r o s ) , e irrecuperá­
veis ( g a s e s n a t u r a i s , óleos combustíveis, carvões e o u t r o s ) . 

A s i m p l e s enumeração d o s r e c u r s o s , d e s u a h i e r a r q u i a 
c d a s s u a s características f u n d a m e n t a i s , e v i d e n c i a o a l t o s i g ­
n i f i c a d o q u e t e m u m a d e q u a d o s i s t e m a d e educação n a t r a n s ­
formação d e l e s e m r i q u e z a e p o d e r p a r a a s nações; v i m o s 
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q u e o somatório d e c o n h e c i m e n t o s disponível é, p a r a q u a l ­
q u e r p o v o , o r e c u r s o d e m a i s a l t a h i e r a r q u i a , p o r q u e é a t r a ­
vés dêle q u e a s r e s e r v a s p o t e n c i a i s d e u m a nação se tornam 
r e c u r s o s úteis a o s e u d e s e n v o l v i m e n t o . 

É e v i d e n t e , p o i s , q u e e s t e somatório d e c o n h e c i m e n t o s 
d e v a s e r a c u m u l a d o , a d e q u a d a m e n t e , e m função d a posição, 
n a t u r e z a e v o l u m e d a ocorrência d a q u e l a s r e s e r v a s e d a s r e ­
sistências n a t u r a i s q u e se a p r e s e n t a m e m c a d a c a s o , matéria 
q u e c o n s t i t u i a "avaliação d o s r e c u r s o s n a t u r a i s " , e d e v e 
a s s i m s e r a p r i m e i r a d a s preocupações d e u m a nação, p r i n c i ­
p a l m e n t e , s e s e e n c o n t r a e m estágio d e s u b d e s e n v o l v i m e n t o . 

A acumulação d e s t e somatório d e c o n h e c i m e n t o s é t a ­
r e f a p r i m o r d i a l d o s s i s t e m a s d e educação, e d e n t r o d e l e s c a b e , 
s e m dúvida, às u n i v e r s i d a d e s , o p r i n c i p a l p a p e l , através d o s 
s e u s c e n t r o s d e p e s q u i s a , d e formação e d e t r e i n a m e n t o ; o s 
p r i m e i r o s , l e v a n t a n d o a s n e c e s s i d a d e s s o c i a i s e i n v e s t i g a n d o 
o s métodos e p r o c e s s o s p a r a a s a d e q u a d a s soluções; o s s e g u n ­
d o s , p r e p a r a n d o , c o m b a s e teórica indispensável, o s p r o f i s ­
s i o n a i s n o s vários c a m p o s d a s a r t e s , d a t e c n o l o g i a , d a ciên­
c i a ; e o s últimos, s i m u l t a n e a m e n t e a d e s t r a n d o n a s várias 
profissões o s a l u n o s e e x - a l u n o s , s e j a n o s laboratórios, e m 
q u e o s c a s o s são a p r e s e n t a d o s e m m o d e l o s r e d u z i d o s d a r e a ­
l i d a d e , s e j a n o s próprios l o c a i s e m q u e s e e x e c u t a m a s t a r e f a s 
d a produção e m t o d o s o s s e t o r e s d a v i d a artística, a d m i n i s ­
t r a t i v a , política, s o c i a l e econômica d o país. 

E p a r a q u e não s e m u t i l e a q u e l e somatório d c c o n h e c i ­
m e n t o s , é indispensável q u e n o s s i s t e m a s d e educação s e 
t e n h a s e m p r e e m m e n t e a a b s o l u t a vinculação e x i s t e n t e e n t r e 
a e c o n o m i a e a ética; q u e se reconheça q u e se a e c o n o m i a 
d e v e s e r s u b o r d i n a d a m a i s à lógica q u e à ética — e n q u a n t o 
c u i d a d e e s t a b e l e c e r a t e o r i a , c u j o o b j e t i v o é c o n h e c e r e s p e -
c u l a t i v a m e n t e a v i d a econômica c e s t a b e l e c e r conexões c a u ­
s a i s e n t r e o s fenômenos econômicos — não p o d e a e c o n o m i a 
c o m o p a r t e d a política se d e s e n v o l v e r d e m a n e i r a autônoma, 
e s i m , heterônoma, — i s t o é, b u s c a n d o n o m e i o a q u e se vão 
a p l i c a r a s n o r m a s r e g u l a d o r a s — p o i s se a s s i m não fôr, l e g i ­
timaríamos o d e s e j o p u r o e s i m p l e s d a m a i o r q u a n t i d a d e d e 
b e n s m a t e r i a i s s e m s u b o r d i n a r s e u u s o a o s i n t e r e s s e s d o b e m 
c o m u m . 
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